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ASSIGNATURAS
Trimestre (c .. pitali···· .. ·········· .. ··· .. · .. ····· .. ····· .. ······3YOOO
(I'elo correto) Semestre 8S00n

PAGAMENTO ADIANTADO

Numero do dia .Ll0 1'8.

Numero atrnzado 80 1'8.

AS ASSIGNATUUA5
poderão começar em qualquer tampo, mas terminam sempre
em fins de março, junho, setembro ou dezembro.

•PAG AMENTO ADIANTADO
�-----,---

Nllm. 89

Ao delegado de Curibanos, 1'e

mettend», de ordem de S. Ex.
() Sr. TiT. chefe de policia, o ti

"".,..."..'!':_�.��,,�!!����'()!""'B"""��;�!�__ii'§l�� tulo de nomeação dfl lo supplen
te d'essa delezacia. Paulino Joa-LO '

quim Ferreira Maia, em sub-

'-'I�;Z�E'D�ENTE DA SECRETARIA
-

stituição do cidadã» João Seve-

Dia 15 de Abril 1'0 ele Oliveira, que, a. seu pedi
do, foi exonerado d'aquelle car-

DENmrSTA
CA_FIM

d
Ao E�[n: Sr. Djl"20Pl'esidetj:n�e zo.'l, a Pl\JV1l1Clla,. n. ,l'Jal' ICl-

L'

Vende,�� lia c h aca ri um fl'l,::t., a o

26 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 29 quar t«l [lI) largo duG'!J(J[;,J ü'ilri,; pando O fallecimento, occorrido PRISÕES E RONDAS
-------

-.---------.----,-.--.---- hontem pelas 4 horas da tarde, Dia 14AZIj1Irl' Li PA D,A;' Ml'\CfII"l!\] f,iS' ""IrT "'"

.JJj 1!J lt ti • Li ..._.,ma caJt1l.0a do preso sentenciado da cadêa I Di) xadrez policial foi posto
Chrmu SP a a ttr-nçã» rio" sr s. preten- d'esta capital, Francisco Borges em liberdade, por ordem elo de-

rlPIltes: Yr'fHl,,-q,· u u.a eanô:t em m ui ro n .

ff 1 1 h 1 1 J �I. ereira, que, 80 rene () ce Y: _ega,( (". João Antonio Gabnel.bom e- tndo. co rn oi pa I n.os !in buca (� u

com todos <8 se u s pel'tl,)ll'-e,,;; para t ra- P e.nia, alli recebia trutarnento l{ONDAS: Das 8 horas ás 12,
lar li.

,I rne(�!ico. . .r: ,I rondou O �) sargento João Vie�-Rua do Príncipe 50 I Ao delegado de S. Miguel, I ra de Freitas, e das 12 eHI di-

Anno V Qujl1tamfeira 17. de Abril de i884

Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.

CHAPELARI� DA VIUVA LINCK

c h e g' 1i das 11 O Ll 1 ti m (l vu I' ( r , .n [l\' a s e II as

CPIl1 [(),JJ,._-g;1 ruu t e-se ,
v en d« "0 n.or

caoo·-Jor'ge Faviej'.

A jll'oprietnri;j d oste hem montado
e�tal)l')i(>eimeiltl) pre v iuc a il,t!II� os seus

f['('g'!lPl,PS e an pub: ico 81n g'er.:11, que
co Il t i [ ú.. c', III o 1110::' xio r;: lHO de c(,m

m crcio ti') se n finado m a r idn, gai'iillÍin
do I'el'feic;,ão dr, ti "b,tlhü fJ preços corn

modos.

G-4 RUA DO PIUNCIPE 64

As publicações medictoriaes, cle

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da

tarde. Noticias importantes-até as vende a dinheiro á vista:

7 horas. Assuc<ll'dela-15 kilos por .. 6$400
. -------.---- -

Dito » 2"-15 k i lo- » .. 5$800
Di to » 3·-15 kí l is »., 4$UO()

» .. 4$300Di til

VENDE·SE

Na Praça do mercado,
de Jorge Favier.

Em barricas, a dinheiro do c"nLJdil
fa r-se-ha 1$500 I'S. d(� d e-co u t.

taboleiro
�.

FOGOES
o Dr, c, S Ivedr;l,cit'ui'gii"(, deu ti-t r

,

ach a-se (Hl1 se u c-msu l torio t-.d"s /JS di .s
ti t(·)i:" ,h� 8 h')LIS ela m a n h.t às "1 (la

I tal'dH,p;-it'a o' iili,Le�'l's de su.i p r.rf'rssão.

('''''1 6 PRAÇA HARAO DA LAGU:-\A 6
f...._,' •

A maior utilidade da Bpocha
ANNUNCIO� ESPECIAiS A' venda ern C1S'j d,i

H. "N.

vende-se n'esta typ. a 2$000 (i

cen to.
f

DINllLEOPOLDO ----_._-------_ .._-

---------

A VAPOR

�ESPECIAl E INOFfENSIVO
Vende-se em casa de

H. lN.
I / ....-,.,.........""""=

m'�;F.:;';. ,.�.:.�;.;r;;:.ij.i!�. .r. �;I\:
..,_Jf;� �:;�) ; Reconheeendo os dois lnancebos tor-, nhas aehavam-se no bosfJU 8 de Vincen-! -Está quasI cOl1lpletanlente 1'8sta-

___�_V_�_.. _�_:-.. _J!,;,J:;;t_.__J.!.:.__,,_:L:).,_\�.l!:_-
'

nou-se líyido ines. belecido.
-Que pretendem, meus senhores? i Carregaralu-se as annas e a sorte de- -E casàrá eom Henriqueta?perguntou elle com terror.

I sigl10U
a escolha do terreno.

. , .

-Uma bagatella, respondeu George. Alfredo e Lascars coliocal'am-se em I
-DIl'-lh o-hei dentro de tf'�S luezes,

Mostrar-lhe isto. i frente do outro. I re.spondeu
o sr. ele V ... sOl'l'lndo. Eu

E apresentou a Eugenio o bi Ihete i Foi dado o signal e a b�la de Lascars leIO no passado e não no futuro.

anonymo que trouxera de casa ele Hen-I atravessou o hOlnbro do, Visconde. -Julga" por(�nn, qne se esse casa-

riqueta. I -Pertr�nce-1I1e a vez, ellsse o sr. de mento se etfectuar, GC'Ol'p'e se conso-
. I Ju visv cahindo larit?

o

·-Queremos tamlJem dizer-lhe, acres- i J 'o'. .

"

..
.

• ,

centou o visconde, que é Hill miseravelj GeorJo� l�nçoLl �nao �: um� ,pIsto�a, e

e trat.al-o como se trata a gente ela sua I �� ,segu.da 01lVlrall1-;:,e du,ls detuna-

especle,
.

II, �';ll'ge'll'o <
') '('ar' call.'l-o 'JOl' tel'['a comE deu-lhe UIna. bofetada.

I' �
,[ ,L,,�;:-' 1

( , l
, o Cf aneo de.-.peJacaao.Lascars quiz precipitar-se sobre elle, i ,

" ..". n' '. Y ,

lnas George conteve-o. I
.

N aqnelle momenLo .lUloal a,(d o" as-
, I slstentes entrever 1)01' entre a�, arvores

-- Agora, disse A.lfredo, far-Ii:e-hemos I os chapéos aga!oados d03 gendarmes ele
lron1 a honra de nos bater��os comsigo. ES-I Vincennes.colha as armas e o SItIO. '

i G 1
".

1. .: eorge e as testemun la, rngll',un e-
-A _plstol�, e o bosque ele V:neennes, 1 vando o sr. de Juvisy desmaiado e dei·

amanha as OIto horas, balbucIOU LaS-r xando no terreno o cadayer de Eugenio
cars eOln voz estl'angulacla pela raiva e Larcars. '

-Sab81110S que seu amo está em casa, pelo terror. i
respondeu Alfredo, portanto deixe-nos -Seja, replicou George, mas saiba!
passar; precisanlos fallar-Ihe por bmn, I que um de nós não se apartará ele sí I
ou por mal.

.

. ..
. !

XAViER DE MONTEPIN

lTRADUCÇAO DE .-\LFRWO DE SARMENTO)
-..".-

�lEGU�DA i)l).�RTIE

x

Desfecho
E os dois hOlnens sahiram para

á casa de Eugenio Lascars.

-FrancÍsc-o veio abrio a porta e disse:
-O senhor sahio.

, de contar lhes, coutou o

,q ue í ... depois de termin;1da. a

'181a,explica-lhes o segundo a1'

>lta dos Tl'?u&tnoes,
órguntei com Ulna c-uriosidade
.tural, era perigoso o ferimento I
e Juvisy? .t

Francisco tentou

empurrou-o e entrc

Eugenio Larcan
se fazia na ante-ca
da sala e aehou-se
recem-chegados.

-----,_

para que providencie, por inter
médio do subdelegado da fre
guezia de N. Senhora da Piec]a-_

-

_çle, afim de que não sejã» sepul-
tad..s cadaveres no respectivo
cemitério, sem que () mesmo sub
delegado tenha d'isso conheci
ment«.
Ao delegado de S. José, es

clarecendo C!ln10 devem S. Mce.

e o subdelegado da Iregnezia de
Santa Izabel pr.iceder, em rela
çãu á, achada de um cadaver , de
que tratou em seu officio de hon
tem datado.

DO SECRETARIO

-Não sei, mas apostaria.
-E 'Tonnenlo, quo foi feito d'ella?
---A_ intençüode Henriqueta é asse

gurar-lhe uma 1_}enS80 assaz considera
vel para a fazer renunciar, se fOr pos
sivel, á triste vida que leva.
-E Francisco?
-Esse est[t sem commodo (j nrocura

,

amo. Indique-o aos seus amigos. E
agora, meus seu hores, acrescentou o

nlarqnez despedindo-nos, descj.o-lhes
uma boa' noite e digo-lhes eomo os fo
Ihetius dos graudes jOl'naes: Conclue
amanhã.

FEl D.\ SEGU;\OA PAHTl-:



Jornal do Oommercío

ante, o alferes Hermenegildo J. i vam artisticamente cornbinados Abria o préstito urna lancha que I obras provisorias e rnais urgen
dos Passos. e em fôrma pyramidal, grande conduzia a distinctissima e ge-I tes na estrada Dona Francisca;

Na cadêa falleceu, pelas 4 nUII1Cl'O de mimosos boquets de neruza sociedade musical Tra- que muito soffreu, como se sabe,
horas da tarde, o preso senten- flores de penna e outros artefa- [ano e em seguida embarca- com as ultimas enchentes, e res

ciado Francisco Borges Pereira, ctos de que se utilisa:n as senho- ções de tidos os tarnanhos, con- tabelecido o transito.

que, achando-se enfermo, alli ras catharineuses, eximias c duzindo fttmili<ls, inclusive ()s es- -Falleceralll em Itapccú.Ve
recebia tratamento medic i. inexcediveis em trabalh.e de caleres que haviam disputado a núncio Francisco da Roza e José

Farão soltos e entregues aos flores artificiaes. No cume d'es .. regata, to lo!,; embandeirados em Franciscó de Souza.
seus senhores, por ordem de S. te bellissimo ramalhete, fluctua- arco, illuminado- á giorno e a - Fulleceu em Joinville. a 11

E�. o Sr. Dr. chefe de policia, va uma bonita bandeira verde fógos de bengallu, formavam do corrente: o 111a}Jr Norberto

os escravos: Marcellino, de Pe- com letras de oiro, tendo ase- urnas atrnz das outras e corn as José de Miranda.
dro :T. Steil; Adão, de Polycar- guinte inscripção: oscilações das ondas e o vento -Ohegou a essa cidade o en-

,

po Dias da Costa, e Luiz, de Je- «Brasileiros e portuquezes sen- produzi.un ao espectador urna genheiro major Eduardo José de

ronyrno Medeiros da Silva. satos, avante ao fest'jo oflereci- n o i te pbantasticu, recordando Moraes.
RONDA: A guarda foi ronda- do ao diqno commatulanie e offi- -ima das mil e uma noites.

da, ás 11 horas, pelo alferes Be- ciaes da canhoneira Rio Sado, Ao chegarem a bordo da cauho-
nevenuto de Albuquerque. em signal de qratidão,» neira, esta, que já estava illumi-

POLICIA DO PORTO Do tope do mastro desciam nada, redobrou de fogos e então

ENTRADA NO DIA 15. bem dispostas, quatro fitas de travou-se um combate simulado

Do Rio de Janeiro e esca,lêl.-pa- setim com as côres azul, branca, a fogos de pistolas entre as pes-

quete naco Rio Pardo, C')]11n1. verde e amarella, soas de bordo e as que forma-

lo tenente Prudo Seixas; pus- 'I'ripolavão esta g' ondula ve- vam o passeio maritimo.

A....
.

B "f t neziana, sob as instrueeões e (1.1' - Foi unja festa deslurubrante:
sag. : nU)lll" . ezei'l'l1 lV OH 'e- '" IJ

_

� .1

11
-

d J
-

M 1 G Quem estava no mar via a
tenegr.i, sua ReD ora e urna recçao o sr. oao l. anoei on-

O 'X1J 1 dd '\,r terra illuminada tnaruvilhosn-
escrava, Jnà,() SITIe:·;, .l_�nnes ça ves, as exmas. sras. . l\'J.a-

de Freitas, Luiz Luciano de ria Carolina Gonçalves, Etelvi

Peres, Antonio Vicente d'Al- na Gonçalves, Maria Adelaide

meida e Sá, Bernardo Pastori- d'Oliveira, Maria Amalia d'Oli

no, Vict-irino de Menezes e sua veira, Esther Adelaide da Costa

escrava (Barbara), CarlosGron- e Haydéa Adelina da Custa, as

ch, O. Elvira Curc1ozo: Franz quaes corrl Ull1a toilette á nlal'i

Won Lipp, Jllli'l C, l�. P. Cal'- oheira elllpunhavaul seis l'ern;lS

dozo, FranoÍscD Xavier de AI- com os punhos forrados de ve1-

cantara, Reginaldl) F. de �10- ludo azul, reinando cor!) cedeza

l'aes, Manoel Soares, José Vaz e elegancia, e assim dil'igil'arn
e sete irnlnigrantef:-1 italianos. se á bordo da Rio Saúo.

De Montevidéo e escala-pa- Recebidas COtU acclarnações
quete naco Rio Pataná, conHIl, geraes ao purtaló, pela bri(\za

capitão ele fragata :NIeHo e Al- officialidade, que não pudia :.;er glleza.

VÍlIl; passag.: Nicolau Pastori- mais affavel e ()bsequioza do

no, A. L. Alexandre, J!isé que o que foi, tl'UCi�rarn-se divel'

Laud, Benjamin P. Dual'te, �i\.n- sos brindes afi'ectllosuS e fratel'

gelo Monsere, Alexanrire Ni- naes entre as pe;..;s()as que alli se
h A

-

b d espaço.
colau, Antonio Vacca, Santo ac avaru. 1'8Cepçao a 01' o

Angelo, Titto D(llllCnico, Bal'dí! das elegantes senhoras foi des

Gaetann, Joban Ellese, Gin- IUlubl'<1nte por palte da ufficía

seppe D0111enico, 'Tincenzi Zan- lidac1e. Eu! qnanto á cutr:lda do

di, José Ferrari e Francisco navio esta fazia as honras da

Moregire. l'ecepçã:!, <)8 rnal'inhéil'o:-l subi-

����������_'iA'tI.' _...�"=
ran.! ás Vel'gaH e com enthusiC\sti
cnti hurrahs acclanlavanl a dis
tincta e gentil officialidade da

peq II en ina ernbarcação.
Foi Ulll cumprirnento delicado

e cortez entre duas of'ficialida
des que se l'espeitanl e se adrni
ratn.

Entregaram ao cOlumandante
L.

Uma infinidade de einbarca- e officiaes os bouquets que fo1'

ções conduzindo faluilias abor- rnavarn o tt'ophéo do seu navio,
davam á canhoneira, a qual n- �1ais tal'del ao se retil'arern.

cou replect;l de pessoas de toelas para terra, forarn Rorprehendi
as ülas�,eR Rociaes, fini8sÍlnamen- das as gentiss enhoras mal'inhei
te recebida� e tratadas pelo diS-1 ras, com uma outra cortezia: Os
tincto commandant.e e sua of- officiaes haviarn tOluadn os 1'e

ficialidade, que triljüvanl elll! nlOS, e assioJ pouparam as debeis

grande gala. [nas corajosas Inãc"C')'
,-

.

),

Entre as vü;itas qu;:} alli fo- pidas e distinctas� tao lD

ram, causou sorpl'ez<J, urn esca- A's 7 horas da nep1'3{
'e'

ler elegante e ricalllente enfei- se a grande passeia'a;}�,
tado, no centro do qual se acha- beaux, em cortejo á can'F.

UMABRAOO)
(C,ll1 ti n uação)

l)urante () àia, via-se por to
da' a parte enthusiasrno ardente
e toda a populaçãu assOCiaVil,-Se

para manifestar (.) seu contenta

mento pela visi.ta da canhoneira
Rio Sado.

,

membros da sociedade dramati
ca .ÁTnadol'es da Arte e elegeram
a directoria, que ficou assim 01'"

gauisada. Directo!', Lydio Mar
tins Barboza; vice, Laura Mar

ciaes, as commissões dos fes-
ques Linhares; l0 secretario,

tejos, e aR Ennb,\rcações que ti- Theotoni:J de Souza Nunes (1'e
nh�m ido solicitar a hunra de eleito); 20 dito, Joào Praxedes
aceltaren1 Ulll copo. d'agua n� :NIarques Alt;ixil; thesonreiro,
grand� Bo.teZ Braz:Z, �o qual e Ivlanoel dos Santos Lostada. (I'e
proprlet�I'lO o cavalhell'\) sr. �. eleit, 1); lo pl'oclll'adllr, Manoel
A.. Coutlnhu e pur elle ufi'erecl- da Silva Guirnal'ães' 21) dito
do á brioza officialidade P()l'tu- �lanoel Laureano.'

,

mente, e quem estava, eUI terra

via a esplendida bahia encanta

dora e feiticeira.

Regressando á terra a flotilha
vinham á frente os d istinctos offi-

.A lnanbã conclnil'ürn IS a des-

iJl'ipção do resto àti progl'arnnla,
nà() o fazendq hoje paI' fldta de

Foi nOlIleado 1 Q supplente da

delegacia de Curitibanos, o ci
dadão Paulino Joaquim Ferreira
Maia.

No dia 14 á tarde, falleceu na

cadêa d'esta capital o preso sen

tenciado Francisco Borges Pe-
.

relra.

Estão publicadas as leis pro
vinciaes ns. 1059 de 22 de �Iar

ço p, p., e 1060 rie 24 do élito
mez: a prlmeira concede privi
legio ao cidadão João Pereira

�Ialheiros-para estabelecer na

cidade de Joinville 11111a linha de
ferro-carril de bitola estreita,
servida por animaes ou a vapor,
e a segunda crêa. o il1)posto de
:J °10 sobre herva-matt.e benefi
ciada que fôr exportada da pro-
vlncla.

No artigo com o tituln-Gl'a

tidão-, publicado houtem e fir
mado por alguns amadores que,
na regata de domingo, tripula-

"

p _.

rarn a canoa . araguassu, esca-

param cinco assignaturas. E'
esta a razão porque se reproduz
hoje () referido escripto ,

,

NOVA DIl{ECTORIA
Reuniram-se unte-hontem os

Dos port()s do Rui chegou hon
tem o paquete Nio Negro .

Unia grande dama de Vienna
d'AustI'ia acaba de fazer actlUÜü
çãn de nnHI. typngr:-l phi;:t, desti
nada a irnprÍtnil' e editar as suas
obras.

Esta grande da1na

imperatriz d'Austria,
Hungria.

chaUla-se
rainha da

EXECUÇÃO DE BEN-BltHI'
Uma folha franeeza narra ,

nas seguintes palavras, a execu-
....

ção do celebre Ben-Bahi:
"Segundo nos cUlJlunicaln de

Oran, teve lugar eIll .Ain-Teulou
chen a exe'cução do fan1oso ban
dido Ben-Bahi, cujas sinistras

en1pl'GZaS fOl'ar_ll por rnuito telnpo
{) terro!' da D!lssa provincia. Nlui
tos rnilhares de pessoas, pl'inci
paImente indígenas, fl)l'anl as

sistir á suprema expiação.
Transferido da prisão de 01'3.n

pal'a a rle Temouchen, Ben

Bahíjulg;)u.9 principio que E;e

confrontação no

'1. ll1ultidão que
�arrl1ageln, YO

,1do do proxirl1o
iepl'essa o des-



o dõr e o resentimento-Ohl e demais! .. , : Elvira nunca estivera tão, hella
Jorge, mata-me já; mas não me in- i corno n'esse momp:oto. A posição da
suites. I moça arrefeceu o furor de Jorge, e DITI

,

--�slás hoje muito se'J�ivel!. .. 1 pouco arnedf'onttldll� humilhado a seu

disse Jorge com pungente IrO[)la.- pesar, prosegolo nao com a mesma

Dás as minhas palavras um sentido vehernencia:
contrario que não me deixa de encom- -Por teu respeito perdi um em
morlar. ,Por ve�ltllra,'um arn�r como o

prego gue me �ava os meios de sub
nosso poele aspiraI' a houcstidade f.i .] sisteucia, perdi mesmo a confiança•

(Continuação) -Jorge! soluçou Elvira-c-ha nas que inspirava no commercio; por teu
XlI tuas palavras, no tum com que falias} respeito tornei-me um homem despre-

-Senhora, replicou pur fim o ex- lia tua physionouua ironica, uma ter- sivel aos olhos de todos, e tu em vez

guarda-livros corn aspereza -- quem rivcl verdade que, talvez 1'01' um l'CS- de compensar-me o enorme prejnizo
diabo lhe acouselhou ,\ "ir aqui? to (�e compaixão para cum essa infc- que soffri pelo leu amor, desprezas
Quer n.nluar mais ainda a sua ropu- liz , não m'u queres revelar que ama". te o único meio que podia salvar-te e.

I tação e a minha, vivendo cornmigo, Jorge, lu não me tens amor uern m'o salvar-me-o dinheiro 1." Com elle
Depois luctou vigorosamente 'lne não SDU seu marido, que nem si- tiveste nunca ... Fingias amar-mo por iríamos para longe -d'aqui, para bem

c.uu todos que ú rodeavam , e foi quo!' tenho grão algum de parentesco passa-tempo. .. c eu, louca, acredi- hnge .. , c sem cllc nada se pode Ia
com muito custo que consegui- c�,rnsigo? Qu,f" diria () mundo si nos taudo nas palavras vãs que me dizias, zer,., Esquece-me como eu te es

ram uietter-lhe a cabeça na for - :Isse viver _Juntos? Ob,! (!e certo amoi-te e amo-te muito .. , Dei-te no queço; segue o teu caminho que eu
, '. 1 Ignora o ridicul.: que palrana sobre meu coração o logar qoe, por direito seguirei o meu."quilha. Finalmente o cutel o uma união tão equivoca .. ,

- pertencia a meu marido... Por �i -Basta, senhor 1 bradou a moçadeaceu. -.Mas és tu mesmo, Jorge, per- atraiçoei Arthur, por ti desprezei os chorando, --Estou farta de conheAfim de que o exemplo seja guutou Elvira� chur�lndo-és Lu mos- conselhos de meu pai, pur ti calquei cei-o, Oh! não pense que choro porfnsante, foi recusada aos árabes mo quem me falla assim? .. , aos rés a horra de mulher casada.
que já não me tom amor, não 1. ..

autorisação pal'<l tornar a unir Jorge conheceu que tinha ido longe, toruando-rnc desprcsivel; Pi)!' li, final- Choro sim, arrependida ele ter amado.
d 1

e tratou, si bem que tarde, de modc- mente, acabo de sei' expulsa lJo:' meu ao homem mais infame} mais misera-a cabeça ao guilhotina o; eles
rar o seu modo brutal. r marido, repellida por meu pai .. , E I

'

I d
.

htemem extraordinarrarnento 'es- I J l.i csuirit
\'0, mais co lar e que existe so re a

-Minha amiga, respondeu elle, tu em vez e apagares-mc (,,) OSpll'l I) terra!te género de supplicio, que os esforçando-se por se mostrar conunu- a terrivel impressão d'csses tr.mscs l E pegando lia mão do Leonor sa
magôa muito nas suas crenças vido--não creias qne te ame menos por quo passei, ai:)dJ J. <1g�ra�as mais hi« di) gabinete, deixando Jorge bu-
religiosas.. do que nos primeiros tempos d,} !l\)SSO com () teu procedimento rauiugrato , quiabert».

---

amor". M�tS seria arrostar com a in- tão crucl ]..;
, 1 ·-Ora, disso clle, ficando só-não()ORSI�L,UO cu. llU. 'E s, d [e mui

..

I r t( II 'J) ,III f'
1. , J d'

- ignação ( �� UlUltOS? pl'llJ?IP;1 mente
'.

-, l)�gl> a��rebcen :. ,I, I, t: ,�IUil�! me arrependo. Não trazi:) iniwil'o.us�'s���:�U��;�.,��,T�'o��2::�::·;n�·���,;�i.'�·,.':'Y<'" I de tcu marIdo e p:ll, .C,ilJllflUill' C:)1l1 ;,(_)-Ibc ,tOS pe�-.l)l ottg.e-Illv.; Ja qlh., (Continú.a,)Proporciol1a :d!ivl":> i:r!lnt!c:ii:.t�o ...0 j}êquelll) 'j)::'Cil:l"jtl�; I I Ipro�uz hum sono 'r>nquillo c'naluml, c"I""".;o t,.,Ós as nossa s .relações pu b IIC�! .men ti�, Cd ill Cl ,nal) .e' 11 � i,) ma!:) !lI. ug IJcn.] Pi). r ri. I.!m Il,O �'='==re=..,m_""" ....M .'" _ _'?!!
as aôr�i, 'I: lo�o amanhece') ange:inho risonho c ,f.:l!z. ,i 1 jE ",u,to ,<r,davel,o p . .la.{ar. Alliv,� � crianctr.ha, ql1ereS, Y1nd:11·j�lra.;]. m!!Jha Cilllll}:l- 11IUtlUO, Ja que rneu P,II allla l IÇUl)li- �.amoll�cc :I" gcngrv:ls, afugc::;.n. as d .)re:sJ regula aos • , '.

I . I �"} 'f'"
.... , '[ '1 rI A

çO r.1S A P TIlD�IDOmtestmOG, sendo o melhor r.medio "ue se conhece nhia .. , AllleIllu-oo,; sim, t!l;lS :;eerc- UH;, FI que m,eu m�.I!'I(,() UeSpl'l.·Z,)U- f' 1 Li LÍ1J1U.a J.!!j li � fJ �para a dianhea occasionada _tl\.ia d�l: tição OLI por
. Ioutra causa,

I lamente, á:; l)c.cult:\�; ... tu na tna Casa me ... e !lluO ISSO pllr teu respeito .. '1_' . _

I e eu na Illinh,t ., OHl;\ 40t� fali,} em Hec ,1!lc'lJ1u, agasalh;�-rnl�, �o 1!,len,)S Gs'atidão
teu propl'io irlLeressc .. , Nfl0 te quci- �il.l att!\liçãl) a esta cnança que e tua I�ós,abaixo assignados, pt'dimos li-
ras expôr a ser victirna de alguma Illua...

ccnçaá S. Ex, o Sr, Dr. commandante
vingança �Itróz, Ib qual eu, com') li\l- E ajoelbacLt semple, com o lindo d:1. Sado e á briosa e dí�;ti[}cta offi
mem, f)l)SSO livrar-me, ma!:' lu, :-;cn(LJ I'(lst:), cUJ'a bdleza as lagl'il1las au- cialidade 1),Uél virmos dar um bradorna-
mulber, lião rodes diz.el ii [110:>11):\ .. " gillelJlavão, erguiJú para Jurge, El- á Nação Portugneza, representada-ln'ge, disse a muça tristemente VIla Impei],,\ para olle LOUildl', por e:3Sl'S tão distinctos cavalheiros, e

venLo SE,illtensida- -{} tell am(ll' differe ilDlUeilS'} do -Estou pubre, dizia elb-tà:; po- rara agradecer os obscqoios qll(� com
meu ... Eu �Ó de.,;ej) \'í\'rr' pertel de bre que não tenho C.Jtll ql1C comprar tão boa \':lntade e immcrccidamentc
ti, ao pa�su que lU paI ec,e:3 que me um pã) para matar a fUlt1e á minha nos pl'esl.::trão cOln os sCi'viç:ls da tri-

. -.--�
queres O\'itill',afa'-;lar-mc de teu lad,J ... filIJ:l,.. pobíiãi) na nossa Cêlllôa Pa,T'a-

CO)YLlYIEJ3.CJIO Sillgular amul' esse lou 1... -CUll\O? exclamou o moço, re- f],'U.):!.'S3"r, Receb:l S. Ex, i) SI'.
E icparand,! (l'um gesLtJ de irnpa- c.tl�ndo admirado.-·E l) teu dote? �'(lrnmandn(lte, a officialidade tarJa e

cienci,l que i\ alllantü fizél'�: eleio qUi! Arlhur não cOillmetleu a in- os bllH tripo!ant.r.s um aperto de mão
-Oh I !lã!) te agaslcs por Cjuem t':ttllia de ficar com elle", si�nificativn de apreç!l, estima e gra"

Al.FANDEGA és .. , Nós, as lliullJel'es, qu;'t!ldu arnil- - A: lhur, ;,ssirn que tu s:lbistes, tidã'),
De i il 14 " ". 8:8:24$612 mos, Si)[l}llS assilll .. , exigentes." Cgii- aiiruU-llW :lns pés uma buLa eCllllen- Dec;tCI'I"i, 15 de Abril de i88'1"Islas." do II ltiell dote, indieand:)-lllC em St;-

EHNESTO BAINHA.
- E f:)['arn as tuas exigrncias, o guida a porLa; mas cu não (juiz bu-

�

'II
.

d
,.

I
. TElVIOTHEO DE PAULA.teu eguismo que lÍenllnciarallI a t::(lo!s !lI!. lar-ine, aJuntalJ l) íl L1lll lell'U que I

as nossas I'ebçàc:;." Eu bem te �ni- dle atira va-me mais por l.llna eS!l)uh ANTONr.r- ]R.EYESLEBEN.
sei ... mas tu a nada attenJias, até que pll' um dever... ,JosP _ DE OLIVEIRA.2:217$159ô
(luo". Au uuvir isto, a l)lJysi1iDornia de .A..MERICO / GUIAR.ENTl\ADAS

I-Até qt)l� o ulJslae,ul.J glJe nus se-I J:iI.·ge I,l!rlluu-se r�\[JllgrEiilte á f liça dI.' '

JOÃ A' CI T \DESVapo!' n:;e, Rio Pa�'do, tons. 500. (:-
j J j

O _L' B,f. '
.

,

5- I l�" parava cor eu e agora pOl e!llOs lllll,ll'-I o: 1i;!ltU, I I'T "iTqlllp, 0, i o :\.iU 11é! J,UJI-!i:"" c. ii" trêl!l- .

f �i" I
I" j _ .-"fT:----. I tENR.IQUE l ALGAS.

s '- '., "
._ I., ,):- � "·s '. . �),U� mi\l� ,?nCamellte: 1.' I.'U lllJ[lij() "il'l( tl, Ijllé ,nai) 'p;\Ihd;l, com

/iSI D S,Ito 3 f.lldo:--;!az,.u(J,IS e_'Jb.lrIL. Viltho'l]a nàu !lclS lI11p:H'tnll:tl'a. ,dhlJS it de.::.pPdirem chispas, i) l'X-
.; Oi\IINGOS ,ILVEIRA,

CilIJOtilg'c'ITI 107 rui Ullles di V<3rSii, Iner .. I -Quem sabe?" Não falle:; �tSSilll, gU�'(T(b-ll \'ru:; Cl\';HlÇ in Ui)) pass!) pai;] I �:r""""""'-�-n""""""",�..q",,__�IlT",,,,,,��!,,�
cadorias, ElVira; fui!) teu dosl)rezo IJC!aS./CllIJ- i�!\'if'a C'.lm o [)ufJho ceri·;�du. I E 1� 1:1,1 j\ T'J' ;'.J�.

t
r � .;_J .... J.... .J. • .J."

VapLlI' llaC, Rio Peu'aná, t ,n .." 500, I seqlH'ncl:ls
da;.; tua.sacções q·ue lfl:lis -·Mi..iel'ic ll'dia !. Ch!ilUll elLl, p.i[]-Iequip, 50, de lYl'lltliyidéo 8 (·J�c:,.l]il; C I apl'eSbOU a nossa I'Uln;�, lh ;tí]i;\utc de si a t:iianç. clIm,; p;li'::t I ;�:&��ibli.�dleg�'

d I 1·)9 I R' ·l· '? ! I ,jel"I'll,l('I' �(' IH cu )lJtagofll :.,.. VI)IUIllOS Cillll nhJf'_ -1 tlliIa, .KIIZeS tu exc amou ii' - 'I -",

I DIPOSTO DR lNDUSTlHAS E PROFISSOES
c,'ldi1l'I',"t"" 'IYillÇ:1. :\(Jl1'1il"/(]a -.I"lfllil? �I' IPe '1IlI'IS --EstuIJlda! IC'g!lgU!l (J'I)(�lldü 1)()Je, I.�

, "

I
- ,

'. \..)
..

U ,(.

(�' I '.' ,

c ,-

I ""01' eRta 1l1Sl)ectOl'la se Í<lZ pU-SAIUDAS de\.'e�� c!ii.lrnar a IS.'):) lrllcldade e nau LlIbl,
1 '

1

ol'co Que �e eo,tá eol)['ando n. bo-, ('''irn! 1,'..,,, !)' j'1\'J'" "I' )fI'11 c'I"II" 110 '1l'ia"

I
1,

'1 .,
�Vapol'l?iolJal'clo, p'lrl .Moot.<:Jvide,),-..;.J·' ",,'oe' ,I,' u, I' I.• , J "ti ,. o" 1 " ._

. '-, -

_./ --Sellhí"';j fP'lli"(l!1 JOIO'« 11,1 "ll'Iil ,1.1 (")101"\ 'JI"")L1zi;, em Fh'j't o dIcltn ca (iO e lt;'e cl esta repartlcao, Ot� RI{i GJ';tlltl'l'�; \!. J86 \'l)lunIJ�.�. .

�

... JI., -J ,.) I

té)V.1
It D'-' IUl wl_ (J l. !,U � . ...J � 1<. ••

:,� _ ;_
• "'.da !lllpaClüncLl, e qtwrellG,j (hr [loj·1 de uma bulehcl:t. I LJO ";UílleSIJ!'e d!) unposto acuna,

find;� eS:i<l el)lrl�vista gUl) (l :l.!;tliTeci:t Rn!Jra de inriignaç;i'" a :n ç;t Ci'-I do t;;.HT811te exel'cicio, até o dia
bast:lfllc:--SOIs 1)8rlmaz o m.uilo"'lgu(,ll-�U, e, ,t�,slluJIndo uma p'I;JçàO!;>O do vigente nlez, de conformiMas 811 e q ue na;) estull reSillVldo a I que faZI:l 1J.1VCj:l il nma a(;[nz, csper,)u ! ,l, [1.0 ('011'1 O Al't. '),4 § 20 d() Re-.

I 1 t L I I!'
, t t ,j I, , , .. ..., , -cunllulldl' c,)m C�S:lS i c �lções ()��can- qoe e e :l1)auilS:iC (L: (. �sa· 1,lr;u' ;i Sll·.t .

(j·llf)'··(' C I,"
êJ a:uLllnentn que baIXOU COiU O De-

I
L ,_ ,;, �. t} LI {L. (-.

...

I
. -Eseallu:do_,a" 1. .. repeti" EI�':ra terel a esti1tna da índigl::1Ç5,o, �i'a a Ci'eto n. 5690 de 15 de Julho de

'com uma vuz em que tl'an:.-lparecla a' encarnação do i-lnJOr propl'lo U!tl'ilJado. lü'14,sendo onerados Cüln a nlul-

silludio; Ben-Babi mostrou-se Foram honrem
abatido durante o trajecto; a consumo ela cidade

população inteir a de 'I'emouchen I
veio ao encontro d'essa comitiva
sinistra. Na prisão foi-lhe per
mittido ver a mulher e os :filhOS'liNão foi sem custo que ti car- Arasco lhe vestio o fato de condem-

abatidas para
i ° rezes.

nado. Ben-Bahi marchou resolu
to para a guillhctina. Chegado
ao pé do cadafalso, atirou nUI

violento pontapé ao ajudante do

rV1EI\jDIGf�

carrasco.

U B SI,' U li A ('0- Ji""IJit \ '" 0 \I);"J'''O·· 1i1)1 Oi' I('A"ililJ t !\'ll; UJU ,1

Dia, lo ás 4 hor:ls d� tarde:
Darometru 7 ()5, g,
TherlllOll1elros: mínimo 22,0,

limo 24,8.
Céo nublado,

de i.

-----_._-----_._--

DesLel'i"o, 16 ele Abl'il ele 1884,

GO:\.';UL.\])O
Da 1 il 16 di) Abril:

l{,(jJlda g't!rd I
. 3: 174$386

-13$'210!l I�special .. , , " , ..

V.\pnr Rio Paranâ�f..!,�ns, 600, equipo
50, Pill'<i v Ri,) !�� J·,l),j:('o; c, �j04 Vu-

1·,!,n tr:H'am p \ r:1 'H :to iII �IZ JfB :3:) v· <l ii
fIles do trun:-:ito e 17 de ca!J'ltag-"!ln,

. ,
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ta de 6 % os que deixarem de
satisfazer o mesmo imposto den
tro d'aquelle prazo, como pre
ceitua. () art. 25 do supracitado
regulamento.

Alfandega do Desterro, 4 de

Abril ele 1884. -O inspector,
Pedro C. Martins da Costa.

décimo, caixas de vinho Bor
deaux e Porto, Bitter, etc., etc.,

DE

DEOLAB�AOÕES
,

Faz mais de cincoenta annos que oâereceu-se ao publico esta medicina como un rcmedi.o para os verm.cs,e durante tudo aquelle tempo a SUIl reputação tem-SI! constantemente augmentada, até que hoje esta reconhecida
em -tudo o orbe como o remedio soberano,

A apparença doentia e palida das crianças é !éer.J�entc causada .I,do. vermes, e �. e8�SmO& frequente
mente resultãc desta peste occulta, Quando ellas sao irritavels c febricitantes ora sem dl9fJOslçao de comer, ora
com appetito voraz, atrai vezes recusando os alimentos sãos se desassocegados no 3000, gemiendo e rangendo cs

dentes, são seguros indiciosdos vermes. Dores c abalos do abdómen, hinchaçâo e dureza, tambem são sintomas da
presença dos vermes. Muitas criaturas innocentes tem-se ido á sepultura com mcíesuas causadas pelos vermes c

por ignorancia de motivo da doença. Esta provado sem a menor duvida, que existão os vermes no COTP? humanodepois a mais tenra edade, e em consequencia os paes-e especialmente as maes, quem estão muito mais na �om�panhia dos seus filhinos-scmpre devem estar alertas para descobrir as primeiras sintomas dos vermes, e, existindo
elles, pode-se segura a prontptamente espelerse da criança mais delicada administrando a tempo o Vcnnifugo de
B. A. Fahncstock. .

Grande cuidado émister, e cada comprador deve examinar minuciosamente cada vidro para satisfazer-se que é
.egitimo. O nome sirnple de FAHNEST(lCK no é sufficicntc garantia, é preciso olhar até convencer-se que tem o
nome de no A. FAHNESTOCK, não aceitando Vidro algum que não tem este nome completa.
.o. E. SCHV(>lARTZ & CO. succesoores de B. A�iFahnestock's Son � 00.

PittsbUfr'gh. Pa.f E. U. A., Un!cos_&:,rop�J�_��_i'J9S.

.-

Baleeira e pertences
Cangica em sacco, massas e

muitos outros artigos que e�ta
rão patentes no act.. do LEILAO.

ARMARINHO
Botões de lança, de osso para

. . - . "

CaTIllSaS e guarmçoes, armeis a

phantasia, sabonetes, chinellos
de tapete, collarinhos de homem
e senhora e uma immensa quan
tidade de outros objectos para
arrematar ao ultimo

I_�.ANC]E
RIO DE JANEIRO

Tem sempre prélos, machinas e seus accessonos, typos em caracteres
communs e de phantasia , vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á

typographia.

----_._-_._---

NOVA rUNDICAa
- t.!l

TyraSSe D. -J?

fRAT�RNA1 B[N��ICI�NT�
O espectaculo deverá ter lugar na

noite de 20 do corrente.com a repre
seu tação da corned ia-d rama, i II t.i tula
da: Os dss'l,no.'3, e a comedia to

da ornada de musica '1rigillal do Sr.
Jo Grant: denominada: (Deoed.c
r-ee e cred.oree.

O sorteio dos camarotes deverá eflo
ctuar-se no sabbuio ás 5 Ih)1 as da tar

de. Os cartões recibos podem ser

procurados pelo. Srs. sócios em casa

do Sr. thesouveiro, Praça Barão da

Laguna, n. 5, e no dia do espectacu
lo no salão do theatro Santa Izabel.
O secretario, 'Hor-o.cio N1Ln.,es.

LOPES & PACHECO
N. B. -A Agencia aceita gc

neros e [noveis pf1l'a o leilão de

hoje e amanhã, até ás 3 horas
da tarde.

Roga-se aos Srs. interessados
o obsequio de virem prestar suas
contas de compra e receber suas

contas de venda na fôrma esta

tuida pelo avizo ela Agencia.

AGENTE N'ESTA PROVINCIA

JOS[ DA SilVA CASCAES
As encommendas serão satisfeitas com a

promptidão.
maxima

--------------

11). MANO � I)D nu ·N 0 I)D n \DT() Vj)ENDE-SE
no E:;trtlito:<lITaial ti:

l li l� Ul� J U r I il
\ S. José. um bom srtio com 2::>

j j I I

.. I braças de terreno dl� frente e 300
Pede-..e ao; digu<,s irmãos da r r m a n- de fronte com caza e engenhos para fu-

da,Jp acima d,ocLll'ilda, qu,-, se achão »m ri n h a e assuca r , Quem pretender com-
Paletots de casernira piloto, encor-

atraiO no) l!'1gallHlIlto d," su a s n n n u ida-
prar dirija-se ao seu pruprieta r io Fran-lpados, para senhora.rle s, o ob-'I:'qulu r!(� ,atl"f;'Zurem Os ::\P\1." ci-co Coe lho de Faria, no mesmo sitio, . . _

eom prr.missu- :1l8 n fim de Abril. ."'i;,a nu nesta capital a Ricardo Barbosa. Ditos de diagonaes, rIc�mente en�que p();�a SH,I' t'flgu Lo l'IS'.'c\'i a a-cri pt u- feitados, com pequeno defeito, de 24$
;'�I�lãp�;ill alse:�li��;:,�\(�.�:�o:IJ:1 ";: I t.a�o I�l��s��;

I �] f �TIt �'1)I�w1QI".� I.�' (1
�

�
e 28$000 a 14$.

corn pr orm-s ti qlll� II(I� J"'ge. I i � f� \l:i .Ili.�' I�r l
.

Capas de merínó, pretas, enfei-De�tRrr()
..31 dH M I'Ç<l de 1884.-_::- J � �J Jl � �..._ tadas.lldanoel Cynno de Vasconcellos, I r mao

thesOlll'ei ro.
__

O abaixo assignado, conhecendo (�êlpas de casemira de cÓl'es, para
I

-,

G O FR- NCO BRAZILEIRO quanto era necessario um hotel n'este meninas.

I GOLLE I A, -

Ioga!', resolveu abrir ULI,a casa cl'este lOJA DA AGUIA DE OURODE MENINAS geoüro, de maneira a offerecet' aos
DE

Nlndllu-se para a rua do Se- Sl's. viajantes e ás exrn,as. familias, as

SEVERO FRANCISCO PERE ,'RAcümmodidades precisas.nado, canto da, da. Paz.
Gal'élnte asseio e bons commodos, ,. � _

PROGRAMMA d' P d t h"Leitura, e:-:cripta, doutrina PLofl�Gn;<��::ri):·;J;o�.�I" DO,lq) lf�<�T,� ro ue os c Imltos
chrÍstã, idi(!rnas portuguez e l R'JI..� nu � H'\l D ii g ;.J �:�

francez, <trithrl1etica e Rysthenla CANDIDO LUIZ DE ANDRADE. AOS SRS, PHAR�IACEUTICOS E MEDICaS
llletrico decirnal, elenlentoR de Previne-se que a importante Fa-

MOVEIS E UTENSILIOS georuetria, bistol'ia (lo Brazil, A4OO RS. brica Lonbarda de Prodll-
CanIas de caRal e solteiro, es- geogl'<tpbia, de�enho, trabalhos, ctos Chimicos, de Milano, é

tant�s para li Vl'()S, armarios. 1TIe- de agulhas, liçõeR sobre cousas. O ki1O representada nesta provincia, e na do
zas COlfl '( seln pedra de lllar- MENSALIDADES

vende-se n'esta typ. jornaes ve-
Paraná por seu unico agente JosÉ A-

lTIOre, cadeira�, carro ele vüne Exterllas.......... 8$
Ih d GOSTINHO DEMARIA, que estabeleceu.

t 16$' os, gran es.
para criança, Cí:l.;';l(t de ferro, ll1eio.pensionls as.

-------.-- seu deposito á rua de .João Pinto,arandellas cotn tulipas, fJ�J'a ke- Internas 32$ REMEDIO d
-

h'd d dDIRECTORA, _ ten O Já rece I o uma quaoti a e
r08ene, lampeão a Gaz-gla'()(j, R'Zâ/J;.ria O. de Richard_ CONTRA SEZOES de Sulfato de Quinina, reco-prat.os de vidro, rnaehinas de

_1# >nA __ nhecido de superior qualidade.costura, etc., etc.
.� .

'l\NNUI�CIOS PREPARADO PELO PHARMACEUTlCO
RAULINO HORN

d Joaquim ac ae () lelra, sua
ta :do_nl'ada, dou� bra?eletes. e -:. esp ,sa e seus filbos :;tgradecemfin1ss1mo plaque, varIas e lm_-. de coração ás pessoas que hurna
portantes correntes de plaquê á nitariamenl.e prestaram-se ao funeral

phantasia., l'elogi()� de 0111'0 de ele seu pre5aelil filho e .in�1ão Ma ..

lei, relogios de nickel, brjncos, noe� .Machado ylelra, com

b' 1 t 'do 'es aderecoR espeCialidade aos 51'S. fheodu!'o Woll
1 ace e es, PI ega 1,

'. _ _'0" e sua familia e Marcellino Vieira
de ouro e coral, UIll l'lqUlSSllDO \ Cordeiru.
trancelim ele ouro de lei e UIll Aproveitam a Gccasiãu para COIl

leque de madre-perola inteira- vidar aos seus parentes e demais pes
mente novo, etc., etc. soas de sua amisade p:1ra asistirem

a missa de 7° dia, na freguesia da
SS. Trindade, ás 10 horas da manhã

Vinho�. Barris de vinho ern I de quinta-feira proxima.

LEILAO
Á.S 5 HORAS DA 'rARDE E

depois de amanhã á mesma hora

(Os foguetes indicarão a

hora de começar)

-

autoI'isadó devidanlente,t1l'relna-
tará á ITInior offerta, na Agencia
de leilões, os Regllintes obj8ctos,
para os quaes se charna, dos il1-
tel'essadds, particular attenção:

Cornrnodos

JOSÉ f\GOSTI�iIO DEIARt�
Sobêr�l}_o e ínfallivel medicamento

contra toda a'sul"& de febres, evitan
do as recabidas tam frê\luentes nessa,

I

molestias. A efficacia. C()J)S't'Mltemente
!'econlj(�cida d'esse prudigioso G�peci-,
fico, o tem turnado Illuitissimo aco·I'.
selbado pelos Srs. facultativos como

o unico remedio pal'a combater todas
as febres.

VENDE-SE UNICA�1ENTE NA
PHAR�L1 elA E DROGARIA

UNICO AGENTE

A
VIUVA Tnl1challX, proprietaria _.,.

do Café e Rests,!àlit"(Ja' rua dO' -
r ",-5.enado, alug�l1artos para hos-
pedes e cOli'.�n()do� reservados para
fami I ias. .

Dl��rA CHO� D� MPORTA�AO }DE

RAUllNO HORNVARIOS GENEROS vende-se n'esta ty:., a 2$000 o

cento.15 Rua no PrinciDe 5r
\

. �
I


